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A  dará 

continuidade à proposta da gestão de 2021 a 2022, que teve por lema 

Participação e Integração. A proposta é atingir as finalidades da UBAM através 

da prioridade de construção e compartilhamento do conhecimento. 

 

 

Trabalharemos também no foco de três grandes eixos: 

 Execução de um modelo horizontal de gestão do conhecimento em rede; 

 Divulgação ampla da musicoterapia como conhecimento e como profissão; 

 Ênfase na produção de um pensamento ético entre os musicoterapeutas. 
 
 
 

Para isso, enfatizaremos processos de  das 

Associações Vinculadas, Comissões e Grupos de Trabalho da UBAM. 

O modelo de Rossetti, Pacheco, Salles, Garcia e Santos (2008, p. 69) “A 

organização baseada no conhecimento: novas estruturas, estratégias e redes de 

relacionamento”, alicerçado em instrumentos que viabilizam o 

, mostrou-se eficiente e nossa 

proposta é continuar a utilizá-lo. São eles: 

 

 

 
 Nas reuniões com as Associações Vinculadas; 

 Nas Comissões fixas, previstas no Estatuto; 

 Em GTs já existentes; 

 Em GTs e Comissões novas; 

 Em representações de estados que ainda não constituíram Associações. 
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  e a consequente 

circulação de informações, com a presença de representantes de 
Comissões e GTs nas reuniões das Vinculadas e da diretoria da UBAM, 
sempre que se fizer necessário; 

  de todos os estados e/ou de todas as 

AMTs para  integrar as Comissões; 

  de ajuda mútua entre as 

Associações Vinculadas e o compartilhamento de estratégias locais para o 
desenvolvimento das Associações. 

 

 
 

 Programação da  no Youtube – Apresentação de programas que 

discutam temas de interesse geral. E a disponibilização do canal para as 
Vinculadas, Comissões e GTs da UBAM; 

 Apoio às edições da - Revista 

Brasileira de Musicoterapia - para que exerça seu papel de principal 
instrumento de  divulgação acadêmica em Musicoterapia no Brasil; 

 Funcionamento da , seguindo os 

trâmites necessários para uma editora qualificada publicar textos que 
interessem a construção do conhecimento musicoterapêutico; 

 Desenvolver uma  entre os musicoterapeutas através 

de debates, textos e seminários; 

 Incrementar a presença nas mídias sociais e no , 

construindo formas de integração entre o material produzido pelas 
Vinculadas e a divulgação  da UBAM; 

 Dar prosseguimento à realização de , com a 

discussão dos trabalhos das Comissões e Grupos de Trabalho, 
compartilhados com as Vinculadas e com a sociedade de um modo geral 
através do Canal UBAM Musicoterapia  no YOUTUBE. 
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Esta proposta de gestão do conhecimento pressupõe o apoio e a participação de: 

 Representantes oficiais das Associações; 

 Coordenadores de Comissões e de Grupos de Trabalho; 

 Especialistas convidados sempre que necessário; 

 Conselho de Ética; 

 Conselho Fiscal; 

 Secretaria da UBAM e das Comissões; 

 Tesouraria da UBAM. 
 
 

Entendemos que fica a cargo da diretoria e das Vinculadas as Políticas de 

Organização Profissional. Esta proposta 

 de  sua responsabilidade de organizar e 

incrementar todo este processo de gestão.  
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